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bombeiros|emergência
Bombeiros Municipais 241 850 050*
e-mail: bms.comando@cm-sardoal.pt 
Cruz Vermelha|Abrantes 241 372 910*
Linha Nacional de Emergência Social 144
Intoxicações 808 250 143**
Número Nacional de Emergência 112
S.O.S. Criança 808 202 669** 
S.O.S. Voz Amiga 808 202 669**

serviços de apoio social
Banco Local de Voluntariado 241 850 000*
   blvoluntariado@cm-sardoal.pt
C.N.P.D. Proteção Crianças e Jovens 964 520 768*
   cpcj.Sardoal@cnpdpcj.pt

serviços públicos
Avarias edp 800 506 506
Centro de Distribuição Postal 241 330 261*
Conservatória R. Predial Com. /Cartório Notarial 241 850 090*
Guarda Nacional Republicana 241 850 020*
Linha ctt 210 471 616*
Repartição de Finanças 241 247 560*
Serviço Local da Segurança Social | Sardoal 300 502 502**
Tesouraria da Fazenda Pública 241 855 485*

saúde
Affidea Laboratórios | Sardoal 241 851 567*
Centro de Saúde de Sardoal 241 850 070*
Clínica Médico-Dentária: Dr.André Rodrigues 241 852 369*
Clínica Médico-Dentária de Sardoal:
   Dr. Miguel Alves 241 851 085*
Clínica Médico/Cirúrgica de Sardoal 241 855 507*
Consultório Médico Dr. Pereira Ambrósio 241 851 584*
Farmácia Bento | Posto de Alcaravela 241 851 008*
Farmácia Passarinho | Sardoal 241 855 213* 
Hospital de Abrantes 241 360 700*
Hospital de Tomar 249 320 100*
Hospital de Torres Novas 249 810 100*
Laboratório de Análises Clínicas: Dr. Silva  		
   Tavares | Sardoal 241 855 433*
Posto de Saúde de Alcaravela 241 855 029*
Posto de Saúde de Santiago de Montalegre 241 852 651*
Posto de Saúde de Valhascos 241 855 420*
Sarclínica | Sardoal 241 851 631*
Saúde Pública | saudepublica@cssardoal.srssantarem.min-saude.pt

ensino
Agrupamento de Escolas / Escola E B 2,3/S Dra. Maria    	
   Judite Serrão Andrade 241 850 110*
Creche Municipal 962 980 766*
Jardim de Infância | Sardoal 241 851 491* | 925 772 877*
Jardim de Infância | Presa 241 852 200*

postos públicos
Cabeça das Mós 241 855 134*
Entrevinhas 241 855 135*
Mivaqueiro 241 852 263*
Mogão Cimeiro 241 852 234*
Panascos 241 855 221*
S. Simão 241 855 279*
Santa Clara 241 855 317*
Saramaga 241 855 250*

transportes públicos
Estações de Caminhos de Ferro - Alferrarede - Rossio 
ao Sul do Tejo - Entroncamento - Nº Azul: 707 210 220**
Rodoviária do Tejo | Abrantes 968 692 113*
Rodoviária do Tejo | Torres Novas 249 810 704*
Transporte a Pedido 800 209 226

gás - entrega ao domicílio
Cepsa 241 098 240* | 969 468 976*
Galp 241 855 311* | 963 010 236*

contactos telefónicos
Geral 241 850 000*
Armazém 241 851 369*
Arquivo Municipal 241 850 014*
Biblioteca Municipal 241 851 169*
Cá da Terra 241 851 144*
Centro Cultural Gil Vicente 241 855 194*
Espaço Cidadão 241 850 012*
Gabinete Florestal 241 850 050*
Loja do Cidadão 241 850 011*
Piscina Coberta 925 993 412 | 241 851 431*
Piscina Descoberta (de junho a setembro) 925 993 412*
Posto de Turismo 241 851 498*

contactos email
Presidente: presidente@cm-sardoal.pt
Vice-presidente: vicepresidente@cm-sardoal.pt
Vereadora a tempo inteiro: vereadora@cm-sardoal.pt
Vereador: pedro.duque@cm-sardoal.pt
Vereadora: patricia.silva@cm-sardoal.pt
Chefe de Gabinete: chefegabinete@cm-sardoal.pt
Secretária do Presidente: ccosta@cm-sardoal.pt
Assuntos diversos: geral@cm-sardoal.pt
Águas: aguas@cm-sardoal.pt
Aprovisionamento: aprovisionamento@cm-sardoal.pt
Armazém: armazem@cm-sardoal.pt
Arte e Restauro: restauro@cm-sardoal.pt
Ass. Municipal: assembleia.municipal@cm-sardoal.pt
Associativismo: associativismo@cm-sardoal.pt
Ação Social: accao.social@cm-sardoal.pt
Biblioteca: biblioteca@cm-sardoal.pt
Cá da Terra: cadaterra@cm-sardoal.pt
Centro Cultural Gil Vicente: ccgilvicente@cm-sardoal.pt
Contabilidade: contabilidade@cm-sardoal.pt
Creche Municipal: creche.municipal@cm-sardoal.pt
Cultura: cultura@cm-sardoal.pt
Desporto: desporto@cm-sardoal.pt
Divisão de Obras: div.obras@cm-sardoal.pt
Espaço do Cidadão: espaco.cidadao@cm-sardoal.pt
Espaço Empreende: empreende@cm-sardoal.pt
Espaço Partilhado Artes e Ofícios: art.of@cm-sardoal.pt
Expediente Geral: expediente@cm-sardoal.pt
Gab. Apoio ao Emigrante: apoio.emigrante@cm-sardoal.pt
Gab. Apoio ao Empresário: gae@cm-sardoal.pt
Gab. Apoio à Presidência: gap@cm-sardoal.pt
Gabinete Desenho: gab.desenho@cm-sardoal.pt
Gabinete Florestal: gtf@cm-sardoal.pt
Gabinete Imprensa: imprensa@cm-sardoal.pt
Gabinete Informática: informatica@cm-sardoal.pt
Gabinete Técnico: gab.tecnico@cm-sardoal.pt
Loja do Cidadão: loja.cidadao@cm-sardoal.pt
Obras Municipais: obras.municipais@cm-sardoal.pt
Obras Particulares: obras.particulares@cm-sardoal.pt
P. Máq. e Viaturas: parquemaquinasviaturas@cm-sardoal.pt
Património: patrimonio@cm-sardoal.pt
Piscina Coberta: piscina@cm-sardoal.pt
Ponto ja: pontoja@cm-sardoal.pt
Proteção de Dados: epd@cm-sardoal.pt
Recursos Humanos: rec.humanos@cm-sardoal.pt
Serviços Online: servicosonline@cm-sardoal.pt
Taxas e Licenças: taxas@cm-sardoal.pt
Tesouraria: tesouraria@cm-sardoal.pt
Turismo: turismo@cm-sardoal.pt

juntas de freguesia
Alcaravela 241 855 628* juntadealcaravela@gmail.com
Santiago de Montalegre 241 852 066*  
 jfsantiagomontalegre@gmail.com
Sardoal 241 855 169* j.freguesia.sardoal@sapo.pt
Valhascos 241 855 900* freg.valhascos@gmail.com

paróquias
Alcaravela 241 855 205*
Santiago de Montalegre 241 852 705*
Sardoal e Valhascos 241 855 116*

câmara municipal 
de sardoal
www.cm-sardoal.pt
www.turismo.cm-sardoal.pt
www.memoria.cm-sardoal.pt
www.facebook.com/MunicipiodeSardoal
Instagram.com/municipio_de_sardoal
Praça da República, 2230 - 222 Sardoal

N.º Municipal de Emergência Social  926 513 181*

emergencia.social@cm-sardoal.pt

táxis
Santiago de Montalegre
Transportes Auto Tino, Lda. 967 031 129*
Sardoal
João Luís 241 851 580* | 966 773 833*
Transportes Auto Tino, Lda. 967 031 129*
Transportes Central Sardoalense 241 855 411*  
 963 053 759* | 969 496 277*

alojamento turístico
Casa da Eira 962 086 286*
Casa de São José 914 852 802 | 241 362 542*
Casa do Americano 919 233 935*
Casa do Louro 961 385 756*
Casa do Pisco 962 123 250*
Casa do Riu 964 193 319*
Casa do Trapo 937 157 421*
Casa do Vale da Pedra 919 785 280*
Casa dos Martelitos 933 838 401*
Casa Flor de Lis 961 538751*
Casa Sardoal 962 123 250 | 241 852 103*
Costas Guests 917 309 785*
Hostel Middle Point 964 057 574*
O Vale Sublime 211 451 844*
Porto D`Abrigo 936 047 613
Quinta do Côro 241 855 302*
Quintinha dos Quintas 939 545 506*
Residencial Gil Vicente 241 851 010* | 964 057 574*

restauração
Bar da Associação de Valhascos | 924 389 595
Café Snack Bar “A Pérola” | Andreus 241 851 558*
Café Snack Bar “CACRIS” | Andreus 241 855 510*
Pastelaria “A Migalha” | Sardoal 967 151 817*
Restaurante “As Três Naus” | Sardoal 241 855 333*
Restaurante “Dom Vinho” | Sardoal 926 773 709* | 241 852 212*
Restaurante “Quatro Talhas” | Sardoal 241 855 860*
Restaurante Snack Bar “O Zito” | Sardoal 241 852 150* | 964 517 834*
Take Away “Sardoal Grill” 962 352 092*

animação noturna
“Potes Bar” 241 852 255*
“Puro Lagarto Bar” 241 852 017*
“Quatro Talhas” 241 855 860*

rádios locais
Antena Livre | Abrantes 89.7 FM 241 360 170*

livros | jornais
Bombas galp | Sardoal 241 855 153*

solidariedade social
Centro de Dia de Alcaravela 241 851 031*
Santa Casa da Misericórdia 241 850 120*

instituições bancárias
Caixa de Crédito Agrícola 241 851 209*
Caixa Geral de Depósitos 241 850 080*

outras entidades
Associação de Agricultores dos Concelhos de Abrantes, 
 Constância, Sardoal e Mação | Abrantes 241 331 143*
Associação Comercial e Empresarial de Abrantes,
 Constância, Sardoal, Mação e Vila de Rei 241 362 252*
c.r.i.a. | Abrantes 241 379 750*
Canil/Gatil Intermunicipal 966 822 244*
Comunidade Intermunicipal Médio Tejo | Tomar 249 730 060*
Dir. Reg. de Agricultura e Pescas da Reg.
 de Lisboa e Vale do Tejo 243 377 500* 
Serviço de Emprego de Abrantes 241 095 900*
nersant Núcleo Empresarial da Região
 de Santarém | Abrantes 241 372 167* 
tagus Associação para o Desenvolvimento
 Integrado do Ribatejo Interior | Abrantes 241 106 000*
tagus valley - Parque Tecnológico do Vale do Tejo 241 330 330*

*custo chamada para a rede fixa e móvel nacional | **custo chamada de valor acrescentado
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Presidente da Câmara

Um património 
de todos
Trata-se de um património 
de elevado valor, pertença da 
nossa cultura, da nossa história, 
da história da arte portuguesa, 
que urge preservar, sob pena  
de deitarmos tudo a perder.

À data que vos escrevo, já foi aprovado pela Assem-
bleia Municipal, o Contrato de Comodato entre o Muni-
cípio de Sardoal e a Fábrica da Igreja Paroquial da Fre-
guesia de Sardoal.

Este Contrato vem permitir que o Município se as-
suma como dono de obra e assim poder alocar verbas 
do quadro comunitário presente em cerca de 375 mil 
euros, valor manifestamente insuficiente para as neces-
sidades totais da nossa Igreja, mas suficiente para uma 
primeira fase de intervenção de importância estrutural.

Uma luta, já com algum tempo, que vê agora o desfe-
cho favorável para todos nós! Sim, para todos nós. 

Apesar do imóvel ser classificado como de interesse 
público, ser pertença da Igreja, não deixa de ser tam-
bém, pertença de todos nós, sejamos ou não crentes. 
Trata-se de um património de elevado valor, pertença 
da nossa cultura, da nossa história, da história da arte 
portuguesa, que urge preservar, sob pena de deitarmos 
tudo a perder.

Porquê só agora? Pois só agora a nossa CCDR, a Co-
missão de Coordenação e Desenvolvimento Regional 
do Centro deu abertura para financiamento comunitá-
rio, até então só possível para Património Nacional.

Foram muitos os locais onde alertei para a injustiça 
(Parlamento Europeu, inclusive) e parece ter valido a 
pena.

Este trabalho está agora a ser iniciado e vai precisar 
da ajuda de “todos, todos, todos”

Tenho a certeza que vamos conseguir!
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Do Associativismo…
Decorreu no dia 15 

de setembro o I Peddy 
Paper “Por Montes 
& Vales”, organizado 
pela Associação de 
Criatividade Social 
de Monte Cimeiro. Foi 
uma manhã divertida que reuniu 
dezenas de participantes, numa iniciativa 
que culminou com um almoço-convívio.

Pelo segundo ano consecutivo o 
Grupo Desportivo e Recreativo 
“Os Lagartos” foi distinguido como 
entidade certificada com 3 estrelas, pela 
Associação de Futebol de Santarém. Na 
cerimónia, que se realizou em Torres 

Novas, a 21 de 
setembro, foram 
entregues 57 
diplomas e placas 
de certificação a 
Clubes Desportivos 
de todo o distrito.

A Associação de 
Melhoramentos de São Simão 
organizou, a 28 de setembro, uma 
iniciativa a que chamou “São Simão Live” 
e que contou com um almoço-convívio, o 

1.º concurso “Cuspidor de Caroço 
de Azeitona”, o 1.º Encontro de 

“Belho” e a 1.ª Maratona da 
Sueca. 

A Associação de 
Jovens de Sardoal  

- Estímulo assinalou,  
a 4 de outubro, 15 anos desde a 

sua criação. Durante estes anos, a AJS foi  
“o motor de eventos culturais, desportivos 
e sociais” no nosso Concelho. No dia  
5 de outubro, a Associação promoveu 
um torneio de Basket, no campo 3x3 
BasketArt da Vila. A iniciativa reuniu várias 
equipas, numa tarde desportiva com 
animação musical.

100 anos da 
Festa de Santa Maria 
da Caridade 

A Santa Casa da Misericórdia de 
Sardoal promoveu, nos dias 13 e 14 
de setembro, a Festa de Santa Maria 
da Caridade, que celebrou em 2024 
o seu centenário. Ao longo dos dois 
dias do evento, houve animação 
musical, cerimónias religiosas  
e gastronomia.

Sardoal recebeu ciclistas
da Foz do Arelho 

O nosso Concelho recebeu, no 
dia 12 de setembro, a passagem 
de Margarida e Cristina Carvalho 
que se encontravam a percorrer 

de bicicleta a Estrada Nacional 2  
com o intuito de divulgar e 
promover a Foz do Arelho, 
através da marca FOZge Comigo. 
As atletas e a comitiva que as 
acompanhava foram recebidas nos 
Paços do Concelho pelo Presidente 
da Câmara.

Martinho Nunes 
participou no 
Rockin´1000 

Martinho Nunes 
participou no Rockin´1000  
- A maior banda de Rock  
do Mundo, espetáculo  
que decorreu no dia  
14 de setembro, no Estádio 
Municipal de Leiria.  
O concerto, realizado pela 
primeira vez em Portugal, 
juntou mil artistas que 
tocaram clássicos do rock, 
nacionais e internacionais. 
O Sardoalense foi um dos 
músicos, exibindo o seu 
talento enquanto baixista. 
Parabéns, Martinho.  
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Foto Sandra TeresoPadre António Castanheiro

Comemorações em 
Valhascos e Sardoal

O 75.º aniversário do Dia 
da Freguesia de Valhascos foi 
comemorado a 15 de setembro 
com a celebração de uma Missa, 
o Hastear das Bandeiras e um 
almoço-convívio animado pelo 
músico Pedro Dyonysyo. 

Já a Freguesia de Sardoal 
assinalou o seu Dia Oficial  
a 21 de setembro com o  
Hastear das Bandeiras e a  
distinção da funcionária Maria 
Helena Bernardo Reis Curado.

Sardoal e Valhascos 
têm novos Párocos 

As Paróquias de Santiago e 
S. Mateus (Sardoal) e de Nossa 
Senhora da Graça (Valhascos) têm 
novos párocos. O Padre António 
Castanheira, o Cónego Emanuel 
Silva e o Padre Joaquim Eugénio 
Lumingo tomaram posse numa 
cerimónia que teve lugar a 6 de 
outubro.

A coordenação das Paróquias 
fica a cargo do Padre António 
Castanheira.

Catarina Martins no 
“The Voice Portugal”

Catarina Martins participou no 
programa “The Voice Portugal”, 
num episódio transmitido pela 
RTP a 6 de outubro. Apesar de 
não ter passado à fase seguinte, 
a Sardoalense brilhou e encantou 
com o seu talento, interpretando 
uma música de Adelaide Ferreira.

Inês Tereso venceu 
Concurso de Fotografia

Pelo segundo ano consecutivo, 
Inês Maria Tereso venceu o 
Concurso de Fotografia “Marcas 
na História” no 2.º escalão, 
correspondendo ao 2.º ciclo, a 
nível das escolas do Médio Tejo. 
Este ano, a competição decorreu  
sob o mote “Vamos Fotografar o 
Nosso Património Arquitetónico”, 
tendo a Inês concorrido com uma 
fotografia tirada nos Claustros 
do Convento de Santa Maria da 
Caridade. O prémio foi entregue 
numa cerimónia que decorreu, em 
22 de outubro, na Casa dos Cubos 
– Centro de Estudos em Fotografia 
de Tomar.

Galardão 
Bandeiras Verdes 2024

O nosso Agrupamento de 
Escolas recebeu a sua décima sexta 
bandeira Eco-Escola pelo excelente 
desempenho ambiental ao longo 
do ano letivo 2023-2024.  
A cerimónia de entrega do 
Galardão Bandeiras Verdes 
realizou-se em Torres Novas no 
dia 10 de outubro, sendo um 
reconhecimento ao trabalho 
colaborativo e empenhado dos 
vários elementos do Conselho 
Eco-Escola, bem como de vários 
parceiros, com especial destaque 
para este Município e para o 
Gabinete Municipal de Proteção Civil, 
Florestal e Bombeiros de Sardoal.
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Município 
tem novo site

O nosso Município tem, 
desde 20 de setembro passado, 
um novo site, desenvolvido 
no âmbito do Projeto “Médio 
Tejo Online 2020 e Médio Tejo 
- Desenvolvimento Territorial 
- 2.ª Fase”, dinamizado pela 
Comunidade Intermunicipal do 
Médio Tejo e comparticipado 
a uma taxa de 85% pelo 
FEDER, sendo os restantes 15% 
repartidos pelas 13 autarquias 
da região, uma vez que todos 
os municípios já têm ou irão ter 
um novo site.

Este site, que surge dez 
anos após o lançamento do 
anterior site, vem dar resposta 
à evolução tecnológica nesta 
área, apresentando-se com um 
design renovado e atualizado.  
Mais intuitivo, apelativo e de 
maior facilidade de uso para 
os utilizadores, este novo site 
tem navegação acessível e 
fácil em todos os dispositivos 
eletrónicos (computador/
smartphone/tablet), assim 
como certificado de segurança.

O Município continua a 
apostar nas novas tecnologias de 
informação como um importante 
meio de comunicação com 
a população, bem como de 
divulgação de todas as notícias e 
eventos do Concelho.

Com o lançamento deste 
novo site, foram também 
relançados os Serviços Online, 
cumprindo com os requisitos de 
autenticação segura, incluindo 
a opção de utilização da Chave 
Móvel Digital, e cumprindo o 
Regulamento Geral sobre a 
Proteção de Dados.

Também o site de turismo 
deste Município está a ser 
alvo de renovação, sendo que 
a apresentação da sua nova 
versão está prevista para breve.

O Sardoal recebeu, em 15 de 
outubro, os parceiros da Grécia, 
Itália e Malta, no âmbito do projeto 
Blue-Green Exercise for Well-
being, integrado pela Comunidade 
Intermunicipal do Médio Tejo 
e financiado pelo Programa 
Erasmus+.

Durante a visita ao nosso 
Concelho foram feitos o balanço 
e a avaliação das atividades 
desenvolvidas durante o último 
ano, com o objetivo de realçar a 
importância do exercício físico 
ao ar livre, alinhado com as 
recomendações da Organização 
Mundial da Saúde e os princípios 
da Ecopsicologia. O programa 
incluiu, ainda, uma visita ao Centro 
de Interpretação da Semana Santa, 
onde os convidados puderam 
contactar com a riqueza do 
Património de Fé e Religiosidade 
que caracteriza o nosso Concelho.

No âmbito deste Projeto, 
decorreram, durante a Semana 
Europeia do Desporto,  

um conjunto de atividades 
desportivas ao ar livre, direcionadas 
à população sénior. Neste sentido, 
na manhã do dia 24 de setembro, 
realizou-se uma caminhada na 
Zona de Lazer da Lapa, que passou 
nos Moinhos de Entrevinhas, 
seguida de uma aula de yoga. 
A iniciativa contou com um 
momento de sensibilização pelo 
projeto Literacia Alimentar & Dieta 
Mediterrânica do Médio Tejo, 
promovido pela TAGUS, e que 
incluiu showcooking e degustação.

Parceiros do Projeto 
Blue-Green Exercise for Well-being 

visitaram Sardoal

Direitos reservados
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Há uma década que somos 
Autarquia + Familiarmente 
Responsável 

Pelo décimo ano consecutivo, 
o nosso Município foi distinguido 
pelo Observatório das Autarquias 
Familiarmente Responsáveis 
(OAFR) com o Galardão de 
“Autarquia + Familiarmente 
Responsável”. Esta distinção é 
um reconhecimento do trabalho 
realizado pelo Município no 
sentido de fomentar uma política 
integrada de apoio às famílias.

O OAFR é uma iniciativa 
da Associação Portuguesa de 
Famílias Numerosas, criada em 
2008, que tem como principais 
objetivos acompanhar, galardoar 
e divulgar as melhores práticas 
das autarquias portuguesas em 
matéria de responsabilidade 
familiar. 

Em 2024 foram 110 os Municípios 
que receberam a Bandeira Verde, 
numa cerimónia que decorreu, 
no dia 17 de outubro, no Auditório 
da Reitoria da Universidade de 
Coimbra.

Jornadas do Emprego, 
Qualificação 
e Empreendedorismo 

O nosso Município esteve 
presente, através do Gabinete 
de Apoio ao Empresário, 
nas I Jornadas do Emprego, 
Qualificação e Empreendedorismo, 
organizadas pela NERSANT - 
Associação Empresarial da Região 
de Santarém, que se realizaram, 
em 22 de outubro, nos claustros do 
CNEMA.

Através desta presença, 
o Município pretendeu dar 
visibilidade ao trabalho que 
desenvolve nestas áreas, 
sobretudo no âmbito do apoio 
ao empreendedorismo, dando a 
conhecer, neste certame, o projeto 
do Espaço Sardoal Empreende.

A iniciativa, que decorreu no 
ano de celebração de 35 anos da 
NERSANT, teve como objetivo 
abordar temas como Emprego, 
Qualificação e Empreendedorismo 
na Região de Santarém, 
envolvendo tanto Entidades de 
âmbito nacional (AICEP, AIP, CCDR 
Alentejo, CCDR Centro, Compete, 
Instituto Segurança Social, Startup 
Portugal) como as Comunidades 
Intermunicipais, os Municípios, os 
Institutos Superiores de Educação, 
as Escolas Profissionais, os 
Empreendedores e as Empresas do 
distrito.

Requalificação do 
Parque Infantil 
da Venda Nova

A Comissão de Desenvolvimento 
Cultural e Recreativo (CDCR) 
de Venda Nova inaugurou, 
em 15 de setembro, o parque 
infantil daquela aldeia após a 
requalificação do mesmo que 
decorreu no âmbito da proposta 
vencedora do Orçamento 
Participativo Municipal (OPM) 2023, 
da proponente Catarina Florentino. 

Para além da aquisição do 
equipamento multiatividades para 
crianças, o espaço foi também alvo 
de intervenções, nomeadamente 
ao nível do piso. O Município foi 
parceiro ativo nesta remodelação, 
não só através do OPM, mas 
também através de um Protocolo 
celebrado com a CDCR de Venda 
Nova para o fornecimento de 
materiais de construção e de 
trabalhos de adaptação para 
o cumprimento das regras de 
acessibilidade.

Direitos reservados

Fotos Cláudia Dias
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As comemorações tiveram início 
com uma romagem ao cemitério 
numa homenagem aos Bombeiros 
falecidos, seguindo-se um desfile 
apeado pelas ruas da Vila.

O nosso Corpo de 
Bombeiros Municipais 

celebrou, em 1 de outubro, 
o seu 71.º aniversário.  

A cerimónia comemorativa 
decorreu no dia 19 de 

outubro, no Centro 
Cultural Gil Vicente, 

durante a qual foram 
entregues várias distinções 
por anos de serviço, assim 

como Crachás de Ouro 
da Liga dos Bombeiros 

Portugueses. 

A cerimónia solene contou com a 
presença de David Lobato, Coman-
dante Sub-regional de Emergência e 
Proteção Civil do Médio Tejo, Coman-
dante Clemente Mitra, Secretário 
do Conselho Executivo da Liga dos 
Bombeiros Portugueses, Coman-
dante Rui Saramago, em representa-
ção da Federação dos Bombeiros do 
Distrito de Santarém, a par de vários 
autarcas do nosso Concelho e repre-
sentantes de diversas Corporações 
de Bombeiros. 

Na sua intervenção, Miguel Bor-
ges, Presidente da Câmara, felicitou o 

Bombeiros celebraram 71 anos 
com distinções e crachás de ouro
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Bombeiro Sapador 
Carlos José 
Coelho Fontinha 
- Medalha de Assiduidade 
Grau Ouro “15 anos” 
- 1 estrela

Bombeiro de 2.ª 
Valter Alexandre 
Nogueira Lopes 
- Medalha de Assiduidade 
Grau Ouro “20 anos” 
- 2 estrelas

Subchefe de 2.ª Classe 
Edgar Filipe dos Santos 
Marques Branco 
- Medalha de Assiduidade 
e Dedicação - Grau Ouro 
“25 anos” - 3 estrelas

Bombeiro de 2.ª
João Carlos da Silva Forte
- Medalha de Assiduidade 
e Dedicação - Grau Ouro 
“25 anos” - 3 estrelas

Corpo de Bombeiros de Sardoal, real-
çando a qualidade do seu desempe-
nho, não deixando de lamentar as 
injustiças e a diferenciação que con-
tinuam a existir no tratamento entre 
os corpos de Bombeiros Municipais 

Bombeiro de 2.ª - Carlos Manuel Tanqueiro Martins Santos; Bombeira de 2.ª - Maria de Fátima Martins Marques; 
Bombeiro de 1.ª - Honorato Augusto Serras Lourenço

Condecorações

Crachá de Ouro

e os corpos de Bombeiros das Asso-
ciações Humanitárias. Os recentes 
incêndios, que assolaram o país em 
setembro, não deixaram de ser men-
cionados pelo Presidente da Câmara 
ao referir que pensou “que as coisas 
tinham mudado, mas que continua-
mos a ter uma Proteção Civil assente 
em pés de barro.”

Nuno Morgado, Comandante 
dos Bombeiros, já tinha mencio-
nado no seu discurso que “o Esta-
do deve olhar para todos de forma 
igual”, frisando que os Bombeiros 
no âmbito da Administração Local 

fazem tudo o que os outros fazem, 
não tendo as mesmas oportunida-
des, terminando a sua intervenção, 
afirmando que “mesmo com esta 
discriminação, quase negativa, va-
mos continuar a responder a todas 
as ações da ANEPC.”

Durante a cerimónia foram tam-
bém entregues as condecorações 
aos elementos que assinalaram  
15, 20 e 25 anos de bom e efetivo 
serviço, assim como Crachás de 
Ouro da Liga dos Bombeiros Por-
tugueses a elementos com mais de 
40 anos de serviço.
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António Leitão Amaro, Ministro da Presidência, mar-
cou presença na Cerimónia Solene do Dia do Concelho 
que decorreu no Centro Cultural Gil Vicente, tendo-se 
realizado a entrega de distinções num dia de relevante 
importância histórica para o Concelho. 

Em dia de celebração e festa, o discurso do Presiden-
te da Câmara, Miguel Borges, incidiu sobre o tema feli-
cidade e a importância de os detentores de cargos polí-
ticos contribuírem para a felicidade das pessoas. Como 
nem tudo é perfeito, Miguel Borges também deixou la-
mentos ao Ministro, nomeadamente sobre a Saúde e a 
falta de médicos, um problema que se arrasta há dema-
siado tempo com grande prejuízo para os Sardoalenses. 

Miguel Alves, Presidente da Assembleia Municipal, 
afirmou na sua intervenção que “o desenvolvimento 
precisa de gente que se fixe, que goste de aqui viver 
e que se identifique com as nossas festas, com os nos-
sos monumentos, com a nossa cultura, com as nossas 
tradições e com as nossas associações”, realçando que 
as Festas do Concelho “continuam a demonstrar que o 
Sardoal está vivo e que as associações dizem presente”.

O Ministro da Presidência elogiou Miguel Borges en-
quanto “defensor da terra”, tendo realçado diversas ca-
raterísticas que o destacam no desempenho das suas 
funções políticas, e que levam “o Sardoal a todos os can-

O Dia do Concelho, 22 de setembro, 
no qual se comemoraram os 493 anos 
da elevação de Sardoal à categoria de 

Vila, ficou marcado pela entrega de 
Medalhas de Mérito Concelhio a três 
personalidades, que se destacaram 
pela dedicação e trabalho em prol do 

Sardoal, numa cerimónia que contou com 
a presença do Ministro da Presidência, 

António Leitão Amaro. 

Ministro da Presidência 
e Medalhas de Mérito  
no Dia do Concelho
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tos e a todos os corredores do Estado, do poder e dos 
centros de decisão”. 

Sobre as questões apresentadas pelos autarcas Sar-
doalenses, o Ministro referiu que o Governo está atento 
e que tem vindo a tomar medidas, assim como a estu-
dar alguns dos problemas ao nível da Educação, Saúde 
e Habitação.

Durante a Cerimónia decorreu, ainda, a entrega das 
Medalhas de Mérito Concelhio a António Conde Falcão, 
Fernando Rosa e Pedro Machado, assim como das Dis-
tinções aos Funcionários do Município que completa-
ram 25 anos de serviço ou que se aposentaram no últi-
mo ano. Foram momentos de 
grande envolvência, tanto pelo 
significado que têm como pela 
emoção que acarretam. A ses-
são terminou com um peque-
no, mas excelente momento 
musical a cargo do jovem gui-
tarrista João Vaz e com os pre-
sentes a cantarem os parabéns 
ao Centro Cultural Gil Vicente 
pelos seus 20 anos ao serviço 
da Cultura e das Artes.

Medalhas de Mérito Concelhio
 A Câmara Municipal aprovou, por unanimidade, em 

21 de junho, a atribuição da Medalha de Mérito Conce-
lhio a António Conde Falcão, Fernando Rosa e Pedro 
Machado. Tais distinções visaram agradecer, dignificar 
e realçar o importante trabalho desenvolvido pelos dis-
tinguidos em prol do nosso Concelho.

António Manuel 
Conde Falcão 

É um dos fotógrafos ama-
dores portugueses mais 
prestigiados e, também, um 
dos mais premiados a nível 
nacional e internacional. As 
suas fotografias já levaram o 
nome do nosso Concelho a vários 
pontos do país e do mundo.

Conhecido como Coronel Fotógrafo, Conde Falcão 
pode ser considerado o grande impulsionador da foto-
grafia no nosso Concelho porque, através do seu exem-
plo, muitos jovens adquiriram o gosto por esta arte.

Começou a fotografar aos 9 anos com uma máquina 
de fole, pertença de seu pai, e desde aí nunca mais pa-
rou, tornando-se num mestre da câmara escura e da fo-
tografia a preto e branco. É portador daquele que será, 
possivelmente, o maior portefólio fotográfico do Conce-
lho, tendo com a sua lente registado inúmeros momen-

tos de relevante importância, mas também perpetua-
do em fotografia a nossa História. É proprietário, desde 
2022, de uma galeria no Sardoal, onde expõe os seus 
trabalhos, assim como de outros fotógrafos.

É Coronel de Cavalaria, na situação de reforma, sendo 
que, também a nível profissional se destacou, tendo um 
número considerável de Medalhas e Louvores e uma 
Ordem Honorífica de Cavaleiro da Ordem Militar de Avis.

Autor, maioritariamente de livros com grande ênfase 
na fotografia, tem o seu trabalho um pouco por todo o 
mundo com grande destaque para as inúmeras exposi-
ções em que já participou.

António Manuel Conde Falcão é um homem de reco-
nhecido mérito a nível militar, como fotógrafo e autor, 
mas é, sobretudo, um guardião da nossa História e da 
nossa Memória, captadas pela sua lente, sendo, assim, 
de louvar o seu indiscutível contributo para a Cultura 
e para as Artes do nosso Concelho, assim como para a 
preservação do património humano, edificado, mate-
rial e imaterial que a sua fotografia registou ao longo 
de anos.

Fernando  
da Silva Rosa

É uma das figuras incon-
tornáveis na história do nos-
so Concelho.

Pessoa pacata e de trato 
fácil, teve uma vida de traba-
lho e entrega às suas funções, 
com dedicação ao associativismo 
e com um papel fundamental na fase pós 25 de Abril. 
Após a Revolução do 25 de Abril, por convite do Movi-
mento das Forças Armadas, integrou a Comissão Ad-
ministrativa que geriu a Câmara Municipal durante 27 
meses e preparou as primeiras eleições autárquicas 
democráticas. Na Comissão Administrativa, que tomou 
posse em 16 de outubro de 1974, formou as Comissões 
Administrativas nas Juntas de Freguesia e fez o primei-
ro recenseamento da população do Concelho.

As eleições autárquicas tiveram lugar a 12 de dezem-
bro de 1976, mas até à tomada de posse da Presidente 
da Câmara, Francelina Chambel, a 3 de janeiro de 1977, 
foi Fernando Rosa, pela sua experiência que ficou à 
frente da edilidade, orientando os assuntos mais pre-
mentes. Assumiu o cargo de Vereador com o pelouro 
dos Bombeiros e ao trabalho dele se deve a reativação 
dos Bombeiros no Concelho. Numa época em que pou-
co havia e muito havia a fazer, Fernando Rosa deu o seu 
contributo sem qualquer vencimento para criar as es-
truturas básicas para a melhoria das condições de vida 
da população e para a implementação da Democracia 
no Concelho de Sardoal.
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Também no associativismo, Fernando Rosa deixou a 
sua marca ao fundar o GETAS e ao pertencer à Filarmó-
nica, ao Grupo Desportivo, à Liga dos Amigos dos Bom-
beiros e ao Grupo Desportivo da SARDAN.

O trabalho de Fernando da Silva Rosa foi de fulcral 
importância no processo de transição do Estado Novo 
para a Democracia no Concelho de Sardoal e para o 
crescimento do tecido associativo concelhio.

Pedro Manuel  
Martins Machado 

Deixou a sua marca como 
Presidente da Entidade Re-
gional de Turismo do Centro 
de Portugal, durante o perío-
do 2013 a 2023 desempenhan-
do um papel fundamental no 
desenvolvimento e promoção do 
turismo na nossa região.

Ao longo dos anos que presidiu à Entidade Regio-
nal Turismo do Centro foi uma constante presença nos 
nossos eventos, nas nossas iniciativas, contribuindo 
deste modo para a valorização das mesmas.

O Dr. Pedro Machado sempre teve uma palavra para 
o Sardoal. Foi com alguma frequência que o ouvimos 
em diferentes fóruns apontar o Sardoal como exemplo 
de qualidade patrimonial e como destino turístico resi-
liente, num contexto por vezes desigual.

Hoje, temos a honra de ver o Dr. Pedro Machado 
como Secretário de Estado do Turismo, um merecidís-
simo cargo que muito bem saberá desempenhar como 
o tem provado ao longo da sua caminhada. Pedro Ma-
chado é tudo isto e muito mais, mas, principalmente, 
um amigo do Sardoal.

Distinções aos Funcionários  
do Município 

À semelhança dos últimos anos, também os 
trabalhadores da Autarquia que completaram 25 anos 
de serviço e os que se aposentaram no último ano foram 
distinguidos pelo empenho e dedicação ao longo dos 
anos de serviço prestados à Autarquia.

Funcionários que completaram  
25 anos de serviço

Alzira Grossinho Leitão Reis
Andreia Daniela Chambel Saraiva
Maria Manuela Cristovam Salgueiro
Maria Piedade Grácio Sousa Mourato 
Pedro Manuel Fernandes
Pedro Manuel Martins Agudo
Susana Maria Nascimento Sousa

Trabalhadores aposentados 
Ana Maria Cruz Rios Guimarães
Guilherme Bandeira Martins
José Manuel Lopes Joaquim



13

O Sardoal esteve em festa. Este 
ano, devido ao decreto do Gover-
no de Luto Nacional pelas vítimas 
dos incêndios, a Câmara Municipal 
cancelou a abertura das Festas do 
Concelho. Assim, a animação musi-
cal do dia 20 de setembro foi agen-
dada para o dia 23, ganhando as 
festas mais um dia. Apesar destas 
alterações, as festas foram vividas 
intensamente, entre momentos de 
diversão, partilha e convívio, eviden-
ciando a mística que tanto caracteri-
za as nossas festividades. 

Gastronomia, exposições, artesana-
to, atividades desportivas e a XX Edi-
ção do Festival Hípico foram algumas 
das experiências que os Sardoalenses 
e quem nos visitou puderam viver, ver 
e sentir. 

Destaque para o grandioso con-
certo que juntou em palco os Quinta 
do Bill e a Filarmónica União Sardoa-
lense, na noite de 21 de setembro.  
A Praça da República e as ruas adja-
centes encheram-se de público que 
vibrou, cantou e dançou entusiasti-
camente. Foi uma noite memorável.

As Festas confirmaram, mais uma 
vez, que “No Sardoal ninguém é de 
fora”, e para o seu sucesso muito 
contribuiu o envolvimento das as-
sociações concelhias e dos Sardoa-
lenses que tiveram um papel ativo 
e fundamental na dinamização das 
mesmas. 

Uma palavra de agradecimento 
a todos os que tornaram possível a 
realização no dia 23 dos espetáculos 
previstos para dia 20.

Sardoal 
em festa
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Reflexologia e Yoga na Biblioteca 
A Biblioteca Municipal encontra-se a promover 

um ciclo de sessões de esclarecimento sobre tera-
pias na área da saúde. A primeira atividade decorreu 
no dia 26 de setembro, teve como tema “Reflexolo-
gia” e como oradora Elisabeth Marques. 

Já no dia 22 de outubro, a Biblioteca Municipal re-
cebeu a segunda iniciativa, desta vez “Yoga é citta 
vrtti nirodhah” (controle sobre os pensamentos atra-
vés do conhecimento do funcionamento da mente), 
com Nuno Simples. 

Ambas as atividades pautaram-se pelo sucesso e 
pela elevada participação de público, que quis ficar 
a saber mais sobre “o que faz bem à saúde”. 

Sugestão de Leitura
André Dias 
“Robot Selvagem”, 
de Peter Brown

André Pedro Dias tem 11 anos, vive no Sardoal e es-
tuda no 7.º ano na nossa escola. A leitura é algo de que 
gosta bastante, assim como de visitar a Biblioteca Mu-
nicipal, o que faz com muita regularidade.

A sua preferência recai sobre a banda desenhada, 
mas não deixa de referir que gosta muito da coleção  
“O Diário de um Banana”, da qual tem todos os livros, e da 
saga “Harry Potter”, que leu em cerca de quatro meses. 

“Robot Selvagem” é a sugestão que deixa aos nos-
sos leitores "por ser uma história engraçada e divertida" 
que aborda a história do Robot Roz e a forma como ten-
ta sobreviver numa ilha selvagem. Na sinopse da obra 
pode ler-se: “Numa ilha selvagem, um grupo de lontras 
encontra Roz, um robot que lhes parece um monstro 
brilhante. No início, Roz luta para sobreviver num am-
biente hostil. Mas, com o passar do tempo, adota um 
ganso bebé que ficou sem família, trava amizade com 
as lontras e os outros animais, e aprende a língua de-
les. Até que um dia a ilha é invadida por caçadores de 
robots… A incrível história de Roz toca em temas impor-
tantes e atuais, como a amizade, a cooperação, o res-
peito pela diferença, a proteção do meio ambiente e o 
progresso tecnológico.”

Apesar de ter muitos livros em casa, quando visita a 
biblioteca gosta sempre de procurar as novidades. “Ro-
bot Selvagem” foi recentemente adaptado ao cinema 
e o André espera conseguir ir ver o filme brevemente.

Concurso de Fotografia “Vamos 
Fotografar Gentes da Minha Terra”

Pelo terceiro ano consecutivo, a Biblioteca Mu-
nicipal volta a aderir ao projeto Marcas na História, 
sendo que a edição de 2024/2025 do concurso de 
fotografia tem como tema “Vamos fotografar gen-
tes da minha terra”.

O concurso pretende valorizar as “gentes da mi-
nha terra”, desenvolver o gosto pela fotografia como 
meio de expressão cultural e estética, fomentar, re-
conhecer e premiar a capacidade e criatividade fo-
tográfica dos participantes.

Mais informações na Biblioteca Municipal ou pe-
los seguintes contactos: email biblioteca@cm-sar-
doal.pt / telef. 241 851 169.

Fotos Biblioteca Municipal
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MOVIMENTO 
DE VIATURAS
agosto e setembro de 2024

Serviço km
A.M.A. Entrevinhas 327

ACD de Valhascos 132

Artesanato 41

ATL 2.258

Biblioteca 182

Boletim Municipal 106

Centro Cultural 111

Centro de Saúde 3.393

Concerto de Piano 345

CRIA 2.352

CRIFZ 160

Distribuição de Editais 153

Festas do Concelho 336

G.D.R. “Os Lagartos” 197

Passeios Sénior 1.519

Transportes Escolares 1.106

Turismo 15

Viagem de Estudo 1.952

Atendimentos
setembro 1.509

LOJA DO CIDADÃO
Abaixo apresenta-se o número de atendimentos dos serviços permanentes da Loja 

do Cidadão no mês de setembro de 2024.

REUNIÕES DE CÂMARA
Resumo das Deliberações
As atas das reuniões do Executivo Municipal são publicadas no Portal da Autarquia, 

em www.cm-sardoal.pt, e podem ser requeridas pelos munícipes, através de fotocó-

pias, no seu todo ou em parte, no Setor de Taxas e Licenças durante o horário normal 

de expediente. As reuniões de Câmara realizam-se em conformidade com a delibe-

ração do Executivo, em 02 de dezembro de 2021, sobre a periodicidade das mesmas. 

Ata n.º 15 - 7 de agosto de 2024
- Aprovação da Isenção de Taxas na utilização da Piscina Descoberta no Dia Interna-

cional da Juventude;

- Prorrogação do prazo de aceitação dos pedidos de reembolso relativos a 2023 até 

ao dia 31 de agosto no âmbito do apoio à concretização do Plano Anual de Atividades 

(Apoio ao Associativismo);

- Aprovação das Normas de Funcionamento da Mostra de Saberes e Sabores bem

como das Normas para a Instalação de Tasquinhas das Festas do Concelho

de Sardoal 2024;

- Aprovação do funcionamento da Creche Municipal nos primeiros quinze dias de 

agosto, ou seja, no período compreendido entre 1 e 13 de agosto; 

- Aprovação do Relatório Final, bem como da proposta e da minuta de contrato das 

candidaturas ao Lote 11 do Parque Empresarial de Sardoal; 

- Aprovação da Prorrogação do Prazo da Prestação de Serviços de Educadora de In-

fância, na modalidade de avença; 

- Aprovação para a assunção de encargos plurianuais - empreitada da Creche Munici-

pal e submissão dos documentos à apreciação da Assembleia Municipal.

Ata n.º 16 - 21 de agosto de 2024
- Autorização de apoio financeiro a transferir para o Município de Abrantes no valor de 

10.200,36€ relativo ao protocolo celebrado entre os Municípios de Sardoal, Abrantes e 

Constância para gestão do Canil Intermunicipal.

Ata n.º 17 - 2 de setembro de 2024
- Deliberação para submissão à aprovação da Assembleia Municipal da Proposta de 

“Plano Municipal de Ação Climática”;

- Deliberação para não exercer o direito de preferência e autorizar a transmissão do 

lote 4 do Parque Empresarial de Sardoal;

- Isenção do pagamento da vacina, registo e identificação eletrónica dos animais 

oriundos do Concelho de Sardoal que são adotados no CRO; 

- Aprovação para que seja criado na Rua Bívar Salgado, em Sardoal, um espaço de 

proibição de estacionamento, nos dias úteis, entre as 09h00m e as 18h00m, exceto 

para cargas e descargas;

- Submissão à aprovação da Assembleia Municipal do Regulamento Municipal do 

Património.

Ata n.º 18 - 19 de setembro de 2024
- Aprovação da atribuição de apoios no âmbito do Programa - Apoio a atividades de 

caráter pontual; 

- Autorização para o início do procedimento para elaboração do Regulamento Muni-

cipal de Remoção e Recolha de Veículos da Via Pública; 

- Aprovação de Proposta relativa à Ação Social Escolar 2024/2025;

- Aprovação do número de bolsas a atribuir, o prazo de aceitação de candidaturas, 

bem como a constituição do júri do processo das Bolsas de Estudo para alunos;

- Aprovação da Proposta de Homenagem ao Dr.  Raul Wheelhouse;

- Aprovação da doação de livros à Biblioteca da Faculdade de Direito da Universidade 

de Lisboa;  

- Emissão de parecer prévio vinculativo favorável à celebração do contrato de presta-

ção de serviços na modalidade de avença, pelo período de 21 meses, para um médico 

veterinário municipal.

EDITAL
Edital n.º 2020
Faz saber que, até 30 de novembro de 2024, pode ser apresentado requerimento 

para beneficiar de minoração da taxa de IMI, aplicável a prédios urbanos arrendados 

para habitação.

Edital n.º 8883
Torna público a alteração do horário de abertura do Cemitério Municipal de Sardoal. 

Deste modo, e a partir do dia 26 de outubro (inclusivé), passa a ser praticado o horário 

de Inverno.
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CENTRO CULTURAL GIL VICENTE

O Centro Cultural Gil Vicente 
comemora em 2024, 20 anos de 
existência, assumindo-se como 
uma referência da Cultura e das 
Artes no nosso Concelho e na 
região. 

Ao longo destes 20 anos, a 
programação de excelência do 
Centro Cultural trouxe ao Sardoal 
nomes de referência da cultura 
em Portugal, como a Companhia 
Nacional de Bailado, o Teatro 
Nacional D. Maria II, a Rede Eunice, 
o Prémio Jovens Músicos, entre 
outros. Expôs obras de artistas 
como Nadir Afonso, Emília Nadal, 
Júlio Pomar, Álvaro Mendes, Conde 
Falcão e outros mais. 

A nível local, o Centro Cultural 
é usado por diversas 
associações que usufruem 
das instalações para os mais 
diversos fins. 

Neste ano de celebração, 
o Centro Cultural Gil Vicente 
foi um dos 18 espaços da 
Rede de Teatros e Cineteatros 
Portugueses a receber apoio 
da Direção-Geral das Artes 
à programação para os 
próximos quatro anos (2024-
2027). O plano de programação 

“Cais de Encontro”
No dia 17 de setembro, o Centro 

Cultural foi palco da iniciativa “Cais 
de Encontro”, promovida pela 
Associação Palha de Abrantes.  
A sessão foi subordinada ao tema 
“O Espírito Açoriano - A Arte de 
Domingos Rebêlo” e foi conduzida 
por Jorge Rebêlo. 

 “O Outro Cinema”
O cinema alternativo continua 

a ser exibido no Centro Cultural, 
à quarta-feira. “O Outro Cinema” 
exibiu a 2 de outubro o filme 
“Lucefece”, que contou com a 
presença do realizador Ricardo Leite. 

Ainda em outubro, e até ao 
fecho da edição deste Boletim, 
foram passados na tela os filmes: 
“Culpado – Inocente – Monstro”, 
dia 9; “O Longo Adeus”, dia 16; e 
“Filhos”, dia 23. "O Outro Cinema" é 
uma organização deste Município 
e do Espalhafitas - Cineclube da 
Associação Palha de Abrantes, 
financiada pela DGArtes ao abrigo 
do apoio à Programação RTCP.

Academia 
de Líderes Rurais

O Centro Cultural Gil Vicente 
acolheu a 8 de outubro uma sessão 
da Academia de Líderes Rurais 
com o workshop “Do Projeto para 
a Região: Promover o Território 
e as suas Potencialidades”. 
Cristóvão Monteiro deu algumas 
dicas de como construir uma 
marca territorial forte e de como 
utilizar as características únicas 
de cada localidade para atrair 
oportunidades e consolidar a 
identidade da região.

denominado “20 anos de Gil 
Vicente - Novas Rotas para a 
Cultura” propõe criar novos 
hábitos e caminhos culturais, 
oferecendo novas experiências 
e expressões no palco do 
equipamento cultural. 

O Centro Cultural Gil Vicente, 
assim chamado pela via da 
relação histórica de Gil Vicente 
ao Sardoal, foi inaugurado 
em 17 de setembro de 2004, 
sendo um espaço ao serviço 
da comunidade, que procura 
ter uma programação eclética 
onde alia os espetáculos de 
música, teatro e dança, às 
sessões de cinema, conferências 
e exposições.

20 anos de 
Centro Cultural



17Centro Cultural Gil Vicente

CENTRO CULTURAL GIL VICENTE

Ensaio Aberto 
dos Quinta do Bill 
com a FUS

No âmbito do concerto dos 
Quinta do Bill com a Filarmónica 
União Sardoalense nas Festas do 
Concelho (ver página 13), teve lugar 
um Ensaio Aberto à população, 
no dia 15 de setembro, no Centro 
Cultural. Foi uma oportunidade 
única, que levou ao auditório 
muito público que pôde assistir ao 
ensaio das duas bandas, durante 
uma hora, antevendo o fantástico 
concerto das Festas do Concelho. 
Esta iniciativa foi financiada pela 
Direção-Geral das Artes, ao abrigo 
do Apoio à Programação da RTCP. 

Paulo Azevedo no palco 
do Centro Cultural 

“O Tamanho das Coisas” subiu ao 
palco do Centro Cultural, na noite 
de 7 de setembro, perante um 
auditório repleto de público que 
ficou rendido ao talento de Paulo 
Azevedo e ao enredo da peça. A 
perceção e a complexidade das 
relações humanas, a reflexão sobre 
como interpretamos o mundo 
ao nosso redor e o impacto das 
experiências nas nossas vidas foram 
temas abordados num monólogo 
sensível e profundo. 

A partir de um texto de Alex 
Cassal e encenação de Marco 
Paiva, este monólogo foi criado à 
medida para o ator Paulo Azevedo, 
que nasceu sem braços e pernas e 
que tem construído uma carreira 
singular no teatro e na televisão. 

Este espetáculo foi uma 
coprodução da Terra Amarela e 
da Culturproject, com o apoio da 
Câmara Municipal de Pombal, cuja 
apresentação no Centro Cultural Gil 
Vicente foi financiada pela Direção-
Geral das Artes, ao abrigo do Apoio 
à Programação da RTCP. 

Refira-se que esta foi a primeira 
vez que foi apresentado no nosso 

Concelho um espetáculo 
acessível, com audiodescrição, 
legendagem em tempo real e 
tradução ao vivo para Língua 
Gestual Portuguesa. 

No âmbito deste espetáculo, 
decorreram nos dias 4 e 7 de 
setembro, duas oficinas: escrita 
criativa e criação teatral, nas 
quais os participantes tiveram 
a oportunidade de contribuir 
para criar o final do espetáculo 
que foi apresentado no palco do 
Centro Cultural.
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Congresso do Desporto 
reuniu especialistas 

No âmbito do Congresso do 
Desporto, o Centro Cultural Gil 
Vicente recebeu, no dia 18 de 
setembro, um Fórum sobre 
“Desporto e Responsabilidade 
Social”, que teve como oradores 
José Guilherme Aguiar, João 
Marcelino e Susana Póvoas com 
moderação de Pedro Timóteo. 

José Guilherme Aguiar, 
reconhecido pelo seu mérito em 
diversas áreas do desporto, abordou 
o tema “Responsabilidade Social 
das Autarquias”. João Marcelino, 
conhecido pelo seu percurso na 
área do jornalismo desportivo, 
apresentou a sua intervenção 
subordinada ao tema “Intervenção 
Social da Federação Portuguesa 

de Futebol” e Susana Póvoas 
deu a conhecer o “Andebol for 
Health”, um projeto de intervenção 
comunitária para a promoção da 
prática de andebol de recreação 
para potenciar a saúde. 

Na audiência fez-se sentir, em 
grande número, a presença dos 
alunos do Curso de Técnico de 
Desporto do nosso Agrupamento 
de Escolas. 

O Congresso do Desporto foi 
promovido por 11 municípios do 
Médio Tejo, tendo-se realizado este 
ano, pela primeira vez, no Sardoal.

A sessão pode ser vista 
no canal de Youtube 

do Município
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O Centro Cultural Gil Vicente 
acolheu na tarde de 21 de setembro 
a Abertura da Exposição “Meio 
Século de Paixão pela Fotografia”, 
de Conde Falcão. A iniciativa reuniu 
amigos e familiares do Sardoalense 
que quiseram estar presentes neste 
importante dia. 

A mostra, que celebra mais 
de 50 anos de dedicação à arte 
de fotografar por Conde Falcão, 
integra cerca de 40 fotografias, 
cujas datas vão desde 1971 até 
2023, assim como diversos prémios 
conquistados pelo artista e um 
exemplo de uma câmara escura.

Conde Falcão 
inaugurou 
exposição…

… e apresentou livro 
Após a inauguração da 

exposição, a sala multiusos do 
Centro Cultural encheu-se de 
público para a apresentação do 
livro “Dias Festivos na Terra”, com 
textos de João Geraldo e fotografia 
de Conde Falcão. 

A sessão contou com a 
presença do Presidente da 
Câmara Municipal, Miguel Borges, 
e de Conde Falcão. No final da 
apresentação houve o habitual 
momento onde o Sardoalense 
pôde assinar os livros e falar com 
cada convidado.
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Oficina de Dança 
“Por exemplo um 0v0”

O Centro Cultural recebeu, no 
dia 5 de outubro a oficina de dança 
para a infância “Por exemplo um 
0v0”. O workshop, dirigido por 
Beatriz Pereira e Carolina Sendim, 
destinou-se a crianças entre os  
6 e 10 anos, que foram convidadas 
a criar uma coreografia a partir de 
uma receita que se traduziu em 
momentos de dança, descontração 
e alegria. 

Esta oficina aconteceu na 
sequência de uma residência 
artística que decorreu para 
preparação do espetáculo de dança 
para a infância, “Por exemplo um 
0v0”, que será apresentado no 
Centro Cultural em dezembro, em 
duas sessões, uma para escolas e 
outra para o público em geral. 

Os três momentos, o 
espetáculo, a residência artística 
e a oficina para a infância, são 
uma coprodução do Município 
de Sardoal, Município de Tomar 
e Materiais Diversos, com 
financiamento da Direção-Geral 
das Artes ao abrigo do Apoio à 
Programação RTCP.

“Harmonias de Outono” 
trouxe excelência  
ao nosso palco

O Centro Cultural foi palco, no 
dia 27 de setembro, do concerto 
“Harmonias de Outono”, com a 
Orquestra Sinfónica Esproarte 
- Escola Profissional de Arte de 
Mirandela e jovens pianistas. 

António Nahak Borges, que 
venceu a Categoria Júnior do 
Sardoal Jovens Talentos 2024, 
Runa Hagino e Matilde Bezerra 
Bastos juntaram-se à Orquestra 
Esproarte, composta por mais de 
40 músicos dirigidos pelo Maestro 
Gustavo Delgado, proporcionando 
momentos sublimes, num 
espetáculo onde foram revisitados 
compositores como J. S. Bach, C. 
Saint-Saëns e L. van Beethoven. 

Na continuação do  
IX Encontro Internacional 
de Piano de Sardoal 2024, 
“Harmonias de Outono” acolheu 
uma residência artística do 
pianista japonês Makoto Ueno, 
professor da Universidade das 
Artes de Quioto.

Esta foi uma iniciativa do 
Município de Sardoal e da AD2V 
- Academia Internacional de 
Música “Aquiles Delle Vigne”, 
financiada pela Direção-Geral 
das Artes, ao abrigo do Apoio à 
Programação da RTCP.

Fotos Cláudia Dias e André Lopes

Fotos Cláudia Dias



Recordamos que as nossas páginas continuam disponíveis para 
os “Artistas de Cá”. Assim, se é natural ou residente no Concelho 

de Sardoal e tem poemas, textos, desenhos, fotografias ou qualquer 
outra arte que gostasse de ver publicada no nosso Boletim, basta 
contactar-nos pelo 

tlf. 241 850 000 
ou pelo email imprensa@cm-sardoal.pt. 

Este espaço é seu… 
ficamos à espera dos seus trabalhos!

ARTISTAS DE CÁ

O nosso concelho é, eminente-
mente, um concelho rural e isso é 
indesmentível. Mesmo no meio de 
todas as suas transformações sofri-
das nas últimas décadas em áreas 
como a demografia, a rede viária, o 
tecido empresarial ou a agricultura 
e a silvicultura. Não se alterou a nos-
sa génese de concelho do interior 
em que parte das atividades ainda 
assentam numa agricultura de mi-
nifúndio e da exploração florestal 
nas suas diferentes variantes.

Uma das atividades, ancestrais, 
que ainda move muita gente nesta 
altura do ano acaba por ser a apa-
nha da azeitona. É um facto que 
muitos dos nossos olivais estão ao 
abandono (nem é preciso sair da 
Vila para ver isso), mas continua a 
ser uma prática que envolve muita 
gente, incluindo muitos não resi-
dentes habituais, entre os quais me 
incluo.

Também a campanha da azeito-
na mudou imenso.

Se fizermos uma pequena via-
gem no tempo, recuando apenas 
uns 50 anos, percebemos que tam-
bém na apanha da azeitona ocor-
reu uma quase revolução. A força 
braçal e animal deu, em muitos ca-
sos, lugar à força mecânica e até o 
conceito mais ou menos romântico 
dos ranchos se foi perdendo, mas 

há muito mais, como vamos ver de 
seguida.

Veja-se, por exemplo, os lagares 
de azeite que existiam no concelho. 
Se a memória não me falha, só Alca-
ravela tinha há cinco décadas perto 
de meia dúzia a laborar nesta época 
do ano! Sabem quantos chegaram 
aos dias de hoje? A resposta é fácil: 
nenhum deles! A maior parte são já 
mesmo ruínas que causam dor só 
de olhar!

Outra dimensão desta mudança 
prende-se com a época da apanha 
da azeitona. Tradicionalmente nun-
ca se começava antes dos Santos e 
prolongava-se até ao Natal (apanhei 
muita azeitona nessas férias), sen-
do que não era incomum apanhar 
azeitona ainda em janeiro. A título 
de exemplo, na presente época, a 
Cooperativa dos Valhascos iniciou a 
sua laboração a 14 de outubro!

Também a incidência de doenças 
na oliveira e na azeitona era comple-
tamente diferente. As árvores, por 
regra, eram devidamente podadas, 
a terra arada e até cultivada e não 
existiam as pragas que hoje conhe-
cemos como a mosca da azeitona. 
O resultado era uma produção mais 
artesanal, talvez até com menor 
quantidade, mas de qualidade ele-
vada e sem vestígios de fitofarma-
cêuticos.

Existiam vários lagares espalha-
dos, mas a forma de apanha era o 
mais tradicional possível: panos de 
serapilheira (que pesavam chumbo 
quando chovia) serrotes, machados 
e zagaias para o corte, varas para 
derrubar a azeitona mais teimosa 
e escadas de madeira para trepar, 
sempre que necessário. O transpor-
te era, muitas vezes, feito ainda em 
carroças e burros, já que camione-
tas e afins eram uma raridade e as 
estradas e caminhos rurais deixa-
vam muito a desejar.

Para o melhor e para o pior tudo 
isso se alterou e só nos resta acei-
tar. Somos cada vez menos os que 
ainda se dedicam a essa atividade, 
que até comporta alguns riscos, 
nomeadamente de traumatismos. 
Se o fazemos, por regra, é mesmo 
por amor à tradição ou à camisola e 
não na perspetiva de rentabilidade, 
apesar do preço de azeite ter subido 
drasticamente.

Da minha parte assumo que tudo 
farei, enquanto puder, para manter 
viva esta tradição, mas fica a per-
gunta no ar e que dificilmente co-
nhecerei para dar resposta por, pre-
visivelmente, já não estar cá: Como 
será daqui a mais 50 anos?

Pedro Pereira

A azáfama da apanha 
da azeitona no Concelho 
de Sardoal Pais do Pedro Pereira: José Pereira Júnior (falecido) 

e Clara da Conceição Fernandes
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Mário terá sonhado que uma ti-
pografia no interior do país seria 
um bom negócio, afinal não teria de 
enfrentar a concorrência de Lisboa. 
Tal como antes, trabalhou em nome 
individual, sem sócios, contando 
apenas com a ajuda da mulher. Não 
estranhou a diferença de modos de 
vida entre a capital e a pequena vila. 
Sendo um poeta - como a família o 
descreve -, e um homem sensível 
que não tinha pudores em exprimir 
as suas antipatias, angústias ou ale-
grias, apaixonou-se pela vida rural e 
dedicou-lhe até alguns versos. Este 
talento deixou-o porventura aos fi-
lhos, todos eles envolvidos a dada 
altura nas atividades do Grupo Ex-
perimental de Teatro Amador do 
Sardoal - GETAS. 

Numa das paredes da sua oficina, 
há quem recorde um poema seu 
emoldurado:

“Dar pão a quem não o tem
Liberdade aos oprimidos
Abrigo e conforto aos nus

Foi um sonho dos mais queridos
Desse Apóstolo do Bem

Que pregaram numa Cruz!”

A veia teatral que os filhos lhe 
reconhecem, tê-lo-á motivado a 
ensaiar peças de teatro amador, 
realizadas pelo Centro de Recreio 
Popular, na vila do Sardoal, apesar 
de, aparentemente, os dirigentes da 
coletividade não verem a sua inter-
venção com bons olhos.

A 12/06/1962, Mário e Bárbara, 
contraíram matrimónio religioso na 
Igreja Matriz do Sardoal, em muito 
devido à pressão social e ao estig-
ma que recaia sobre os filhos nas-
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cidos em lares não católicos. Numa 
vila tão pequena como o Sardoal, 
onde todos se conheciam e davam 
fé dos movimentos de cada um, era 
com certeza mais seguro estar sob 
a capa de instituições de alguma 
forma ligadas ao regime político vi-
gente.

Apesar do nascimento dos filhos 
e do trabalho se avolumar, Bárbara 
continuava a auxiliar o marido na ti-
pografia, pois sempre gostara de ler 
e tinha orgulho no trabalho de Má-
rio. A partir de 1964, também o filho 
Mário passou a ajudar na gráfica de-
pois das aulas, mas como o próprio 
refere com algum humor, “Como 
não gostava muito do ofício, não se 
pode dizer que ajudasse muito”. 

Da Gráfica Sardoalense – da qual 
muitos sardoalenses ainda recor-
dam o barulho da máquina na rua 
- saíam livros de faturas e recibos 
para vários ramos do comércio e in-
dústria locais, cartazes para festas, 
cartões-de-visita, recordações para 
batizados, comunhões e crismas, 
encadernações de livros e de obras 
vendidas em fascículos, e outros tra-
balhos que lhe encomendassem. 
Mário fazia muitos trabalhos à mão, 
de forma personalizada, como con-
vites de casamento, dourando ou 
prateando os suportes, com recurso 
a um pouco de algodão que em-
bebia no pó respetivo. Destacamos 
igualmente, pelo detalhe e minúcia, 
a composição e impressão da lista 
telefónica1 do Sardoal de 1961, enco-
menda, entre outras, da Farmácia 
Passarinho. 

Consultando os livros de atas 
das sessões da Câmara Municipal 
de Sardoal, entre 1961 e 1980 - do-
cumentação que mencionava os 
pagamentos autorizados por aque-
le órgão autárquico -, verificamos 
que a Gráfica Sardoalense executou 
para o município encadernações 

1	  CÂMARA MUNICIPAL DE SARDOAL – O Sardoal: boletim de 
informação e cultura da Câmara Municipal de Sardoal. N.º 51 
(mar/abr. 2008), p. 20-21. 

de anuários, legisla-
ção (nomeadamente 
Diário do Governo), 
correspondência rece-
bida e expedida, bem 
como bilhetes para 
mercados e feiras, en-
velopes e impressos 
para a presidência, a 
tesouraria e a secreta-
ria da Câmara, para o 
recenseamento elei-
toral, o matadouro, o 
registo de velocípedes 
e o posto de análise do 
leite. Entre 1961 e 1967 
verificamos que, por 
esses trabalhos, rece-
beu um total aproxi-
mado de 15 mil escu-
dos. Como se pode 
calcular, o projeto da 
tipografia revelou-se 
ruinoso. O avanço tec-
nológico e as tendências gráficas da 
década de 60 puseram em causa a 
sobrevivência da Gráfica Sardoalen-
se. As máquinas e os métodos de 
trabalho de Mário foram-se tornan-
do obsoletos, enquanto as três ou 
quatro tipografias bem equipadas 
de Abrantes tornavam a Gráfica Sar-
doalense numa peça de artesanato.

Os filhos descrevem-no como um 
homem sonhador, artista, contem-
plativo, bem-intencionado e com 
veia para a representação, mas pou-
ca visão para o impiedoso mundo 
dos negócios. O agudizar da situa-
ção financeira da Gráfica, levou Má-
rio a trabalhar alguns meses numa 
tipografia em Abrantes, na Praça do 
Município, propriedade do Sr. Soei-
ro, mas cedo desistiu porque o in-
comodava ser dirigido por pessoas 
que percebiam menos do ofício 
do que ele. Entretanto, continuou 
a fazer pequenos trabalhos na sua 
tipografia, sem regularidade, maio-

ritariamente aos fins-de-semana. 
A Gráfica Sardoalense não chegou 
a fechar formalmente e Mário não 
passou pelo desgosto de se desfazer 
dela porque a saúde lhe faltou an-
tes disso. O fracasso do projeto, as 
dificuldades económicas e a ausên-
cia de amigos verdadeiros e solidá-
rios, levou-o a isolar-se nos últimos 
anos de vida. Mário veio a falecer em 
Lisboa, no Hospital de Santa Maria, 
com 61 anos, a 19 de março de 1976, 
com complicações decorrentes de 
tétano.

[continua]
Dulce Figueiredo 

Biblioteca e Arquivo de Sardoal

Da esquerda para a direita: Barbara da Piedade, 
Mário Jorge e Mário de Sousa



No decorrer da Viagem de Estudo a Espanha, França e 
Suíça, promovida por este Município, de 24 de julho a 5 de 
agosto, foi proposto aos alunos que fotografassem o dia 
a dia da viagem. Do concurso, o júri, composto por Paulo 
Sousa, Pedro Rosa e Maria João Newton, selecionou três 
fotografias, que aqui publicamos. Parabéns a todos os 
alunos que participaram nesta aventura.

Foto João Lobato

Foto Maria Ramos

Foto Beatriz Dias Rodrigues

Concurso de Fotografia
Viagem de Estudo 2024


